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R E E D U C A Ç Ã O    P A R A    A    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A reeducação para a paz é o ato ou processo de tornar a educar, ou reedu-

car, através de meios e métodos específicos, capazes de assegurar à consciência melhores níveis 

de autopesquisa e compreensão mais profunda dos princípios evolutivos, contra os belicismos, em 

geral, e a favor da paz entre as conscins. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idioma Latim, edu-

catio; “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (uma criança); nutrir; ama-

mentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeducação surgiu 

no Século XX. O vocábulo paz procede do mesmo idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; trata-

do de paz”. Apareceu no Século XII. 
Sinonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão sinonímica da reeducação, dispostas na ordem alfabéti-

ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: auxílio parapedagógico; coadjuvação esclarecedora; cooperação 

para adcons; domesticação mútua; tarefa do esclarecimento. 
02.  Consciencioterapia: deslavagem cerebral; desrepressão; instruções salutares; profi-

laxia das imaturidades; orientações homeostáticas. 
03.  Egocarmologia: autorreverificações do saldo egocármico; exemplarismo; reajuste 

da bússola consciencial; verbação. 
04.  Extrafisicologia: aprendizagem extracorpórea; Curso Intermissivo (CI); desenvolvi-

mento extraescolar; ensino extrafísico; prescrições parapsíquicas; projeção educativa; teledu-

cação. 
05.  Mentalsomatologia: criação de neossinapses; criação de parassinapses; estudo; in-

teligência evolutiva (IE); leitura; linearização do pensamento. 
06.  Parapedagogiologia: auteducação; nova educação; Pedagogia; polimatia; reapren-

dizado; re-ensino; reestruturação pedagógica. 
07.  Parassociologia: integração parassocial; mobilidade social; qualificação convivio-

lógica; reciclagem de valores; reestratificação cultural. 
08.  Pensenologia: didaxia ortopensênica; cultivo do autodiscernimento; reforma da au-

topensenização; reorientações do megafoco. 
09.  Recexologia: mudanças; mutações diárias; recéxis; reciclopensenidade; recin; supe-

ração evolutiva; virada de mesa. 
10.  Serenologia: autorreverificações do saldo holocármico; eutimia autodidata; maxi-

consensualidade adquirida; omnicooperação; sabedoria vivenciada. 
Neologia. As 3 expressões compostas reeducação para a paz pessoal, reeducação para 

a paz grupal e reeducação para a paz coletiva são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia. Eis 10 áreas com diferenças evidentes, contudo convergentes nos signi-

ficados do amplo universo da progressão antonímica da reeducação, dispostas na ordem alfabéti-

ca de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: acumpliciamento anticosmoético; catequese; doutrinação; iniqui-

dade conviviológica; rivalidade; tacon. 
02.  Consciencioterapia: condicionamento; heteronomia; inculcação; lavagem cerebral; 

omissão deficitária. 
03.  Egocarmologia: autencapsulamento antievolutivo; bifrontismo; egoísmo irremissí-

vel; holobiografia inverificável. 
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04.  Extrafisicologia: descontinuidade do ensino; inconstância projetiva; recesso projeti-

vo; vida trancada. 
05.  Mentalsomatologia: anomia intelectual; apedeutismo; ausência de leitura; desinteli-

gência; desorganização do pensamento; ignorância. 
06.  Parapedagogiologia: antieducação; deseducação; desensino; desinformação; de-

sinstrução; educação formal. 
07.  Parassociologia: defasagem paracultural; desestruturação social; incivilidade; inge-

nuidade; minidissidência; misantropia. 
08.  Pensenologia: alienação; batopensenidade; irreflexão; precipitação; repensenidade; 

rigidez pensênica; teimosia. 
09.  Recexologia: apatia existencial; automimese existencial; estagnação; neofobia; para-

psicose em vida. 
10.  Serenologia: analfabetismo evolutivo; dissensão holocármica; erro policármico; 

pertúrbios; saldo holocármico negativo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconvivialidade pacífica. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Reeducação: 

redomesticação mútua. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: a reeducação para a paz; o ato de fazer as pazes com alguém; o perdão entre 

mulheres e homens; a harmonização entre pessoas desavindas; a recomposição da interprisão gru-

pocármica; o consenso para a paz; os lenços brancos; a pomba da paz; o planeta da paz. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Tecnologia: as técnicas para a existência pacífica. 
Voluntariologia: o voluntariado da pacificação cosmoética. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da paz. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Recexolo-

gistas. 
Efeitologia: o efeito evolutivo da paz entre os homens. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio paz local–paz global. 
Crescendologia: o crescendo guerra-paz; o crescendo paz íntima–paz geral. 
Antagonismologia: o antagonismo pacificação / belicismo; o antagonismo cultura da 

não-violência / cultura da violência. 
Politicologia: as políticas públicas antibelicistas; a evoluciocracia. 
Holotecologia: a pacificoteca. 
Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Harmoniologia; a Conviviologia; a Sociologia; 

a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Holomaturologia;  

a Consciencioterapia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o nobelista da paz. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a nobelista da paz. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reeducação para a paz pessoal = a da conscin lúcida; reeducação para  

a paz grupal = a do grupo evolutivo; reeducação para a paz coletiva = a da população em geral. 

 
Culturologia: a cultura da paz; a cultura da Harmoniologia. 

 
Taxologia. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 12 categorias ou aspectos específicos da reeducação: 

01.  Reeducação autopensênica: ou mentalsomática; a fórmula da pensenização linear. 
02.  Reeducação comunicativa: a interpessoal; a da dupla evolutiva; a grupal. 
03.  Reeducação consciencial: a mais relevante do Reeducandarium; a vivência. 
04.  Reeducação cosmoética: o fundamento para a convivialidade e a megafraternidade. 
05.  Reeducação cultural: o combate aos tradicionais idiotismos culturais. 
06.  Reeducação evolutiva: em crescendum; a inteligência evolutiva; as autopesquisas. 
07.  Reeducação generalizada: ou geral, coletiva, de todos; a heterorreeducação. 
08.  Reeducação integral: a holossomática; a formal, a autodidata e a parapsíquica. 
09.  Reeducação intraconsciencial: ou da recin; a profunda, do microuniverso pessoal. 
10.  Reeducação pessoal: a reeducação individual potencializa a geral. 
11.  Reeducação planetária: a reciclagem mais abrangente, para bilhões de conscins. 
12.  Reeducação somática: ou corporal; os cuidados profiláticos com o soma. 
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Considerações. Pelos critérios da Holomaturologia, eis, na ordem funcional, 5 conside-

rações interativas e lógicas a respeito da reeducação para a paz: 

1.  Reeducação. Somente conseguimos debelar as tendências humanas para a guerra se 

implantarmos a intensificação da reeducação geral. 

2.  Estudos. A reeducação somente avança mediante a disseminação maior dos estudos, 

pesquisas, leituras e debates esclarecedores. 

3.  Biblioteca. Os estudos somente se expandem a partir da biblioteca, do cosmograma, 

da infoteca e da Internet (midiateca), com debates amplos urbi et orbi. 

4.  Holoteca. Assim sendo, a Holoteca – o almoxarifado do mentalsoma, o megabanco 

de dados, o palácio do conhecimento ou os artefatos do saber – tem papel preponderante nas téc-

nicas da reeducação para a paz. 

5.  Contribuição. A partir daí, qualquer leitor ou leitora pode começar a contribuir de 

imediato, diretamente na reeducação prática para a paz. 

 

Fundamentos. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem funcional, 12 fundamen-

tos da autoconsciencialidade cosmoética das vantagens ou efeitos positivos oferecidos, por exem-

plo, pelo ato de doar a biblioteca particular, pessoal, à Holoteca Pública da Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC): 

01.  Megabiblioteca. Os artefatos do saber – dicionários, livros em geral, vídeos educati-

vos, CD-ROMs, DVDs, matérias da Internet, coleções de periódicos –, ao saírem da posse indivi-

dual do internato doméstico da minibiblioteca, alcançam o upgrade da abordagem livre, de todos, 

na instituição pública especializada ou da megabiblioteca. Ali, a coleção particular vai se juntar às 

coleções particulares de muitos outros bibliófilos e amantes da leitura útil. Tal atitude fortalece  

a bibliofilia e o interesse geral pela cultura. 

02.  Bibliologia. As doações de livros ou a disponibilização definitiva dos artefatos do 

saber podem ser feitas a varejo, aos lotes, ou por atacado, com transferência quase total do acer-

vo. Até o miniacervo pessoal, considerado secundário, ao ser inserido no manancial maior do sa-

ber da coletividade adulta, potencializa a ampliação das associações das ideias e cosmovisões das 

conscins, resguardando a Bibliologia. 

03.  Bibliotecosofia. A dispersão de coleções aleatórias amadorísticas – os conhecimen-

tos materializados em objetos – é evitada por intermédio da reunião técnica e profissional dos ar-

tefatos do saber junto ao acervo de pesquisas das dezenas de coleções ou tecas para o grande pú-

blico, expandindo a Bibliognosia (ou Bibliotecosofia) multidisciplinar. 

04.  Bibliografia. Os autores dos livros e os artefatos do saber são colocados adequada-

mente juntos, entre os colegas, os pares, os iguais, nas exposições e consultas interativas sobre-

modo mais amplas da Biblioteca abrangente, enriquecendo as fontes bibliográficas em geral. 

05.  Bibliotecologia. O próprio bibliófilo doador, homem ou mulher, faculta a expansão 

das possibilidades de consultas pessoais e alheias, amplificando os temários e os acervos técnicos, 

privilegiando o controle maior de qualidade das obras úteis no contexto da Bibliotecologia. 

06.  Bibliotáfio. Os artefatos do saber, quando conservados em condições precárias ou 

superlotando os aposentos domésticos, ao serem doados, aliviam o recheio decorativo do lar e en-

riquecem o ambiente especializado de manutenção e utilização, sob especificações modernas, no 

caso, o bibliotáfio ativo, público, para todos os interessados, até com obras em duplicatas. 

07.  Biblioteconomia. O fascínio pelas obras escritas e ideias libertárias da consciência, 

através do ato da doação, é compartilhado com quem não dispôs de meios para adquiri-las e con-

sultá-las, aperfeiçoando, deste modo, a Biblioteconomia. 

08.  Bibliotecnia. A doação catalisa a efervescência cultural na Holoteca, com as visitas 

individuais e grupais, no ambiente técnico, expandido e atualizado, por meio da informatização  

e acessos gratuitos ao referencial científico de maior abertismo consciencial da Bibliotecnia ativa, 

em desenvolvimento. 

09.  Exemplarismo. O doador (ou doadora) dá o exemplo útil da assistência fraterna da 

gratuidade no universo da Mentalsomatologia, libertando os artefatos do saber da prisão pessoal 

para a abertura da liberdade de investigação, nesta Socin ainda supermercantilista. 
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10.  Holotecário. Ao proceder à doação, a pessoa deixa de ser o bibliótafo, o escondedor 

de livros, até raros ou mesmo não lidos, e passa a compor a personalidade do bibliotecônomo, ou 

do holotecário, o estudioso da organização e utilização da Biblioteca ou Holoteca. 

11.  Bibliofilia. Com a doação dos artefatos do saber, o doador, homem ou mulher, evi-

dencia indícios de – pelo menos – 6 trafores da bibliofilia: amplitude autopensênica, formação 

cultural avançada, índice de civilidade, abertismo mentalsomático, consciência do universalismo 

ideológico e razoável análise autocrítica. 

12.  Tares. Assim, a prática da gestação consciencial, com o próprio patrimônio intelec-

tual, estende a tarefa pessoal do esclarecimento (tares) dentro do quadro da consecução da maxi-

proéxis pessoal. 

Neofobia. Os neofóbicos sentem-se felizes na condição de peças de museus. Nunca exis-

tem discordâncias entre o ventríloquo e o respectivo boneco. Não se realiza a recéxis somente no 

fim de semana. O suspiro é a unidade de medida da melancolia intrafísica (melin). 

 
Caminhos. Há especialistas indicando estes 3 caminhos para a cultura de paz, dispostos 

nesta ordem funcional: 

1.  Conscientização. A conscientização das pessoas. 

2.  Organizações. O fortalecimento e a união das organizações civis. 

3.  Estado. Melhorar a natureza do Estado. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reeducação para a paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
07.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 
08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
10.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

 

NO  COTEJO  DA  BIBLIOTECA  PARTICULAR  COM 
A  HOLOTECA  PÚBLICA  OCORRE  VERDADEIRO  CRES-
CENDUM  BIBLIOTECA-HOLOTECA,  MENTALSOMÁTICO,  

PERANTE  A  QUALIFICAÇÃO  DA  MAXIPROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta tendência positiva para a paz? Sem-

pre? O tempo todo? 

 
Bibliografia  Específica: 
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